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Introdução: O presente trabalho se refere ao projeto “Clínica e Cidadania em Contexto Social 
Desfavorável” realizado no Centro de Referencia de Assistência Social (CRAS), em parceria 
com a UNESP na cidade de Assis/SP. O CRAS é uma unidade pública estatal que oferece 
serviços continuados de proteção social básica de assistência social às famílias, grupos e 
indivíduos em situação de vulnerabilidade social. Estagiários de Psicologia da Universidade 
realizam neste espaço entrevistas psicológicas com a população usuária dos serviços 
oferecidos visando o conhecimento do tipo de público que recebe os auxílios de bolsas como 
Renda Cidadã e Bolsa Família, que ajudam no orçamento familiar dos desfavorecidos. As 
entrevistas são direcionadas por um roteiro de questões visando levantar informações sobre 
expectativas desses usuários em relação à vida profissional, ligada a geração de renda 
oferecida pela instituição através de grupos de produção de pão, bombom e amaciante.  
Objetivos: Pensando a psicanálise fora dos muros da clínica e indo de encontro ao social 
focando na população de baixa renda, objetiva-se analisar como a população usuária se coloca 
diante da oportunidade que lhe é dada de aprender uma maneira de gerar e administrar uma 
renda e buscar a autonomia financeira e independência de bolsas de auxilio, procurando 
trabalhar essa questão.  Métodos: Semanalmente são realizadas as entrevistas com os 
usuários do CRAS onde são feitas questões sobre como são as condições de vida e de 
moradia, se possuem algum trabalho fixo e qual a remuneração, se tem alguma perspectiva 
futura para deixar de necessitar de auxilio como bolsas e cestas básicas e algumas questões a 
historia de vida e da família. Os Estagiários de Psicologia estimulam os entrevistados a 
participarem do projeto de geração de renda e a acreditarem na possível melhoria de vida, com 
a complementação da renda, utilizando fatores motivacionais para isso.  Resultados: O 
trabalho dos psicólogos nessas entrevistas é investigar e analisar alguns processos visando 
decifrar a psique destas pessoas, no sentido de proporcionar um acolhimento momentâneo e 
que possa proporcionar uma mudança na atitude os indivíduos com relação a sua condição de 
vida por meio da transformação da subjetividade dos mesmos para que estes busquem 
melhorar na parte profissional através dos grupos de geração de renda, pois através dos 
grupos, os indivíduos aprendem como produzir pães, bombom e amaciante e a administrar a 
renda obtida e assim garantir que suas necessidades básicas sejam atendidas e que 
futuramente possam buscar sua autonomia, não mais dependendo de bolsas temporárias.


